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RESUMO 
O presente projeto de pesquisa tem por intuito iluminar as íntimas vinculações 
entre o aumento das taxas de homicídio de homens negros na última década e 
das taxas de feminicídio de mulheres negras no Estado da Bahia. Para tanto, a 
partir de dados oficiais, pretende visualizar o incremento das taxas de homicídio 
e feminicídio por cidade, sinalizando as modulações específicas de cada tipo 
penal. Considerando perspectivas teóricas críticas no campo das relações 
raciais e de gênero, pretende-se problematizar como as dinâmicas do terror 
racial no aniquilamento de homens negros têm potencializado as práticas de 
feminicídio contra as mulheres negras.  
 
 
 
 



 
OBJETIVOS  
 
Geral: Traçar um panorama do aumento das taxas de homicídios de homens 
negros, relacionando-o com o aumento da taxa de feminicídios de mulheres 
negras no Estado da Bahia entre 2007 e 2017.  
 
Específicos  
 

a) Entender as dinâmicas específicas da vitimização homicida de homens 
negros, considerando as especificidades da Bahia; 
 

b) Traçar um panorama dos feminicídios de mulheres negras no Estado da 
Bahia; 

 
c) Compreender as vinculações entre as dinâmicas raciais e de gênero que 

impactam a vitimização homicida de homens e mulheres negras; 
 

d) Dar visibilidade aos feminicídios praticados contra as mulheres negras; 
 
 
PROBLEMA DE PESQUISA  
Qual o impacto do incremento das taxas de homicídios de homens negros no 
aumento vertiginoso de feminicidio de mulheres negras no Estado da Bahia?  
 
 
HIPÓTESE 
Sustenta-se que as dinâmicas do terror racial que produzem a morte sistemática 
de homens negros potencializa a violência de gênero, vulnerabilizando a vida 
das mulheres negras.  
 
 
 
RESULTADOS ESPERADOS 
 

a) Mapeamento da relação entre homicidio de homens negros e feminicidio 
de mulheres negras por cidade na Bahia (2007-2017);  
 

b) Compreensão das dinâmicas que favorecem o incremento das taxas de 
feminicídios de mulheres negras;  

 
c) Aprofundamento do arcabouço teórico das relações de gênero e raça no 

âmbito do Direito; 
 

d) Produção de artigo científico para a divulgação do resultado da pesquisa 
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